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ANEXO II 
Roteiro para Elaboração de Projeto de Pesquisa 

(Máximo de 10 páginas de texto, com 1 página obrigatoriamente para o 
resumo, e excetuando o item 7, Referências bibliográficas) 

 

Recomendação prévia: Na folha de rosto devem estar indicados os dados 
institucionais (Universidade Federal do Rio de Janeiro; Instituto de História; 
Programa de Pós-graduação em História Social), o título do projeto, a linha de 
pesquisa, o grau do curso pretendido (no caso, Doutorado), e o ano. 

 
TÍTULO 
O título deve passar uma ideia geral do trabalho. É recomendável a presença de um 
subtítulo explicativo, que dê conta, brevemente, da delimitação espaço-temporal e 
da questão central a ser investigada, caso tais informações não estejam presentes no 
título. 
 
1. RESUMO 
Resumo do projeto proposto, contendo, em 1 lauda, o problema a ser tratado na 
pesquisa. 

 
2. INTRODUÇÃO 
Delimitação do objeto 
Neste item, deve ser exposto, com clareza, o objeto de pesquisa, ou seja, a 
formulação do(s) problema(s). Cabe estabelecer, nesse sentido, a delimitação 
espacial e temporal, dentro do tema mais geral da pesquisa. 

 
Discussão bibliográfica 
Este item consiste num debate crítico sobre as principais obras relacionadas ao 
tema da pesquisa. Não se trata de uma simples enumeração de obras, mas da 
apresentação de um debate entre autores ou correntes historiográficas (ou de outros 
campos das ciências sociais). Não se deve incluir, aqui, a discussão das obras 
referidas às bases teóricas ou conceituais do projeto. 

 
3. OBJETIVOS 
Trata-se da definição das metas da investigação. É ideal que a cada objetivo 
corresponda uma hipótese. Este item deve ser, de preferência, exposto em tópicos 
(iniciados por verbos no infinitivo: demonstrar, estabelecer, comparar etc.), 
podendo conter um objetivo geral e outros específicos. 

 
4. QUADRO TEÓRICO 
Neste item devem ser expostos os principais conceitos e ferramentas teóricas a 
serem mobilizados na pesquisa. Nesse sentido, devem ser discutidos as 
concepções, os pressupostos e os conceitos que podem estar mais especificamente 
relacionados a uma tendência ou corrente da historiografia contemporânea. 
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5. HIPÓTESE(S) 
As hipóteses de uma pesquisa histórica são "afirmações provisórias", enunciados 
prévios a serem verificados, ou seja, possíveis pontos de chegada que o 
pesquisador mantém em seu horizonte. Dessa forma, correspondem aos objetivos a 
serem alcançados. Este item deve ser exposto, de preferência, em tópicos, podendo 
conter uma hipótese central e sub-hipóteses. 

 
6. METODOLOGIA E FONTES 
Por metodologia entende-se a descrição dos meios, instrumentos e atividades 
técnicas necessárias ao tratamento do problema a partir das fontes. Vale notar que 
as fontes não são repositórios neutros, exigindo tratamento adequado em função de 
sua especificidade. Para isso, é necessário apresentar uma tipologia das fontes, ou 
seja, dos diversos materiais (orais, iconográficos, textuais), nas suas diversas 
formas (processos jurídicos, registros de óbito, jornais, correspondência, pinturas, 
gravuras etc.). Esta tipologia é a condição para a exposição do tratamento mais 
apropriado das fontes para dar conta do problema. 

 
7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
As referências bibliográficas devem ser apresentadas segundo as normas da ABNT 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas). 
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